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O Fundo de Investimento 
Agrícola do Paraná (FIDC Agro 
Paraná), primeiro instrumento 
de crédito rural criado por um 
governo estadual no Brasil, re-
cebeu nesta terça-feira (17) o 
seu aporte inicial, no valor de 
R$ 261 milhões. A operação 
foi formalizada pela Fomento 
Paraná, instituição estadual 
responsável pela estruturação 
do fundo, em parceria com a 
cooperativa C.Vale e o Sicredi.

Criado pelo Governo do 
Estado e lançado em abril na 
B3, em São Paulo, o FIDC Agro 
Paraná visa alavancar até R$ 2 
bilhões para o financiamento 
de projetos estruturantes no 
campo. A proposta é impulsio-
nar o agronegócio com apoio 
direto ao cooperativismo, à 
modernização tecnológica e 
ao fortalecimento da renda 
em regiões produtoras.

Segundo o governador Car-
los Massa Ratinho Junior, o 
aporte inicial é um marco 
inédito para a agricultura 
paranaense e brasileira. “Pela 
primeira vez, um governo es-
tadual lidera a criação de um 
fundo estruturado de crédito 
rural com gestão profissional 
e foco direto nos produtores. 
O FIDC Agro Paraná nasce 
com o objetivo de garantir 
financiamento acessível, com 
juros mais baixos que o Plano 
Safra e prazos de até dez anos 
para pagamento, permitindo 
que pequenos e médios pro-
dutores invistam em infraes-
trutura, tecnologia e geração 
de renda com previsibilidade 
e segurança”, afirmou.

O governador destacou que 
este primeiro aporte com a 
C.Vale integra uma rede maior 
de investimentos previstos 

FIDC Agro Paraná recebe R$ 261 milhões e 
inicia nova era do crédito rural no Estado

Instrumento inédito criado pelo Governo do Estado visa alavancar até R$ 2 bilhões em financiamentos para o agronegócio, 
com foco em inovação e infraestrutura no campo, em parceria com cooperativas e empresas integradoras.

em negociação com outras 
cooperativas. “O Paraná sai 
na frente com um modelo 
inovador que conecta o mer-
cado de capitais ao campo, 
fortalecendo cooperativas, 
ampliando a produção de 
matéria-prima e destravando 
o crescimento agroindustrial. 
Estamos abrindo uma nova 
porta de crédito para milhares 
de agricultores, com impacto 
direto na geração de emprego, 
no aumento da competitivi-
dade e no desenvolvimento 
regional”, acrescentou. 

Os recursos desta primeira 
operação serão destinados 
à construção de 96 aviários, 
tanques de piscicultura mais 
eficientes e sustentáveis, 
além de matrizeiros – es-
paços voltados à criação 
de aves reprodutoras, que 
abastecem incubatórios com 
pintinhos para a produção de 
frango de corte.

A Fomento Paraná atua 
como cotista sênior, ofere-
cendo estabilidade à opera-
ção, enquanto a gestão dos 
recursos é feita pela Suno 
Asset. Do total investido 
nesta etapa, R$ 52 milhões 
são da Fomento Paraná, R$ 
112,8 milhões da C.Vale e R$ 

96,2 milhões do Sicredi.
Para o presidente do Con-

selho de Administração da 
cooperativa, Alfredo Lang, o 
FIDC representa um marco na 
relação entre o mercado de 
capitais e o setor produtivo. 
“Esta primeira emissão em 
parceria com o Governo do 
Estado representa não apenas 
uma inovação financeira, mas 
uma nova fonte de financia-
mento para os produtores in-
tegrados da C.Vale”, afirmou.

Segundo Lang, o foco será 
o fomento das cadeias de 
frango, suínos e peixes, com 
crédito mais previsível, com-
petitivo e menos sujeito às 
oscilações de mercado. “Isso 
reforça a sustentabilidade 
financeira do produtor, garan-
te liquidez à cadeia e reduz 
riscos sistêmicos em toda a 
operação”, completou.

CARACTERÍSTICAS – Com 
taxas de juros equivalentes 
as do Plano Safra, o FIDC se 
apresenta como uma alterna-
tiva complementar ao crédito 
rural federal, cuja demanda 
tem superado a oferta. O foco 
do fundo são investimentos 
de capital – ou seja, não há 
cobertura para custeio de 
safras nem compra de terras. 

Os recursos podem ser usados 
para modernização da cadeia 
produtiva, desde estruturas 
físicas até equipamentos agrí-
colas e industriais.

A Fomento Paraná já está 
em processo de estruturação 
de novos fundos com outras 
cooperativas e agroindústrias. 
Os projetos em análise so-
mam mais de R$ 1 bilhão em 
investimentos previstos para 
os próximos meses. Somente 
a C.Vale prevê aplicar R$ 375 
milhões em projetos dos seus 
cooperados até o fim de 2025, 
por meio do FIDC.

“O Paraná sai na frente 
mais uma vez ao estruturar 
o primeiro FIDC Agro esta-
dual do Brasil, conectan-
do governo, cooperativas e 
mercado financeiro em um 
modelo inovador de crédito. 
É uma solução que nasce da 
confiança entre os atores 
envolvidos e que vem para 
suprir lacunas do sistema 
tradicional, com agilidade, 
previsibilidade e foco no de-
senvolvimento do agro”, ava-
liou o presidente da Fomento 
Paraná, Claudio Stabile.

O foco inicial é nas coo-
perativas, integradoras que 
possuem uma estrutura fi-
nanceira e administrativa 
mais robusta, como a própria 
C.Vale, mas a partir da con-
solidação do Fundo, diversas 
outras organizações poderão 
ser atendidas.

“O Estado tem recursos e 
disposição para ampliar sua 
participação, desde que novas 
propostas sigam critérios téc-
nicos e de governança. A ideia 
é pulverizar o acesso ao crédi-
to de investimento no campo, 
alcançando também outras 
cooperativas, agroindústrias e 
agentes da cadeia produtiva”, 
complementou Stabile.

CONTAS EM DIA – De acor-
do com o secretário estadual 
da Fazenda, Norberto Ortiga-
ra, que participou da elabo-

ração do modelo do Fundo, a 
oferta de crédito para o agro-
negócio é fruto das condições 
sólidas das contas públicas 
do Paraná. “O Paraná só con-
segue estruturar um fundo 
desse porte porque mantém 
as contas em dia, com equi-
líbrio fiscal e capacidade de 
investimento”, disse.

“Enquanto o governo fe-
deral enfrenta dificuldades 
para financiar o agro, aqui 
conseguimos unir recursos 
públicos, mercado financeiro 
e cooperativas em um modelo 
eficiente de crédito. Este é 
apenas o primeiro de muitos 
fundos que vamos colocar de 
pé para fomentar a produção 
e a agregação de valor no cam-
po”, garantiu Ortigara.

COMO FUNCIONA – O FIDC 
Agro Paraná funciona como 
uma plataforma financeira 
inovadora, por meio da qual 
cooperativas e empresas 
integradoras podem criar 
fundos vinculados e oferecer 
condições facilitadas de fi-
nanciamento aos cooperados 
e produtores integrados. O 
modelo permite a aquisição 
de máquinas, sistemas de 
irrigação, estruturas de arma-
zenagem e transporte, entre 
outros itens voltados à mo-
dernização da agroindústria.

Trata-se de uma espécie 
de ‘fundo coletivo’ de inves-
timento, em que diferentes 
agentes – como cooperati-
vas, bancos, empresas e até 
o Estado – aplicam recursos 
financeiros para formar uma 
carteira robusta. Esses inves-
tidores se tornam cotistas 
do fundo e passam a receber 
rendimento proporcional à 
sua participação, com base no 
pagamento das parcelas dos 
financiamentos concedidos 
aos produtores. Já os coope-
rados e produtores integrados 
se beneficiam ao ter acesso a 
crédito com juros mais baixos, 
prazos mais longos e menos 

burocracia do que em institui-
ções financeiras tradicionais.

Na prática, as cooperativas 
estruturam os projetos, fazem 
a ponte com os produtores e 
avalizam os financiamentos. 
Como o risco é diluído e o 
modelo é mais próximo da 
realidade do campo, o fun-
do consegue atender com 
mais agilidade demandas por 
máquinas, estruturas e tec-
nologias. Ao mesmo tempo, 
os cotistas são remunerados 
com base na performance dos 
financiamentos, o que torna o 
modelo atrativo também do 
ponto de vista financeiro.

Para o secretário estadual 
da Agricultura e do Abaste-
cimento, Márcio Nunes, o 
início da operação do Fundo 
representa uma virada de 
chave para o financiamento 
rural no Estado. “Estamos 
ofertando crédito de longo 
prazo, com juros acessíveis, 
por meio do qual o produtor 
poderá investir com carência 
e segurança, sabendo que terá 
mercado para sua produção. 
Isso fortalece a agroindús-
tria, garante matéria-prima e 
impulsiona o crescimento do 
Paraná, que já desponta como 
um dos motores econômicos 
do Brasil”, declarou.

PRESENÇAS – Também 
participaram do anúncio do 
investimento o diretor de De-
senvolvimento Econômico da 
Invest Paraná, Rogério Chaves; 
o presidente do Conselho de 
Administração da Suno Asset, 
Tiago Reis; e o presidente do 
Conselho de Administração 
da Suno Asset, Vitor Duarte. 
Pela C.Vale, também partici-
param do encontro o diretor 
Executivo, Édio José Schrei-
ner; o diretor Industrial, Reni 
Eduardo Girardi; e o diretor 
Administrativo-Financeiro, 
Marcelo Afonso Riedi.

Foto: Felipe Henschel
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A Secretaria de Estado da 
Saúde do Paraná (Sesa) di-
vulgou nesta terça-feira (17) 
o novo informe semanal da 
dengue. Foram registrados 
mais 2.767 casos da doença e 
oito óbitos. Os dados do novo 
ano epidemiológico 2025 to-
talizam 237.944 notificações, 
78.587 diagnósticos confirma-
dos e 82 óbitos em decorrên-
cia da dengue no Estado.

Os novos óbitos ocorreram 
entre março e maio, sendo 
quatro mulheres e quatro 
homens, com idades entre 
14 e 94 anos, sete deles com 
comorbidades. Os pacientes 
residiam em Maringá, na 15ª 
Regional de Saúde de Marin-
gá; Assaí (17ª RS de Londrina), 
Jacarezinho (19ª RS Jacare-
zinho), Entre Rios do Oeste, 
Santa Helena e Toledo (20ª RS 
de Toledo).

No total, 398 municípios 
já apresentaram notificações 
da doença, transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti, e 376 
possuem casos confirmados.

As regionais com os maio-
res números de casos con-
firmados neste período epi-
demiológico são a 17ª RS de 
Londrina (18.762); 14ª RS de 
Paranavaí (12.047); 15ª RS de 
Maringá (9.828); 19ª RS de 

Informe semanal da dengue 
confirma mais 2.767 casos e 

oito óbitos no Paraná
Os novos óbitos ocorreram entre março e maio, sendo 
quatro mulheres e quatro homens, com idades entre 
14 e 94 anos, sete deles com comorbidades. Os dados 
do novo ano epidemiológico 2025 totalizam 237.944 
notificações, 78.587 diagnósticos confirmados e 82 

óbitos em decorrência da dengue no Estado.
Jacarezinho (6.037); e 12ª RS 
de Umuarama (4.822).

OUTRAS ARBOVIROSES – A 
publicação inclui ainda dados 
sobre Chikungunya e Zika, 
doenças também transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti. 
Foram confirmados 4.564 
casos de Chikungunya, num 
total de 9.458 notificações 
da doença no Estado. Quanto 
ao vírus Zika, até o momento 
foram registradas 105 noti-
ficações sem nenhum caso 
confirmado.

FEBRE OROPOUCHE – A 
SESA/PR publica também 
neste boletim os casos de Oro-
pouche no Estado, nos mu-
nicípios de Adrianópolis (97 
casos autóctones) e Morretes 
(2 casos autóctones), além do 
registro de um caso importado 
no município de Arapongas 
(importado do Espírito Santo).

A febre Oropouche é cau-
sada pelo vírus Orthobunya-
virus oropoucheense (OROV), 
transmitido principalmente 
pelo inseto Culicoides paraen-
sis, conhecido como maruim 
ou mosquito-pólvora. Após 
picar uma pessoa ou animal 
infectado o vetor pode trans-
mitir o vírus a outras pessoas.

FONTE: AGÊNCIA ESTADU-
AL DE NOTÍCIAS

Após mudanças, 
Nota Paraná premia 

consumidores de todos os 
399 municípios pela 1ª vez

Novos valores foram adicionados em maio, mas 
sorteio de junho foi o primeiro com os 43 mil 

prêmios. Programa não alcançava todas as cidades 
paranaenses em um único sorteio desde outubro de 

2022, ainda nas regras antigas do sorteio.
Todas as 399 cidades para-

naenses tiveram pelo menos 
um consumidor contempla-
do no sorteio de junho do 
Nota Paraná, realizado no 
último dia 9. Esta é a pri-
meira vez que o programa 
de conscientização fiscal da 
Secretaria da Fazenda alcan-
ça todos os municípios do 
Estado de uma só vez desde 
outubro de 2022, ainda nas 
regras antigas do sorteio.

Essa abrangência total é re-
flexo do aumento na quantida-
de de prêmios oferecidos pelo 
programa, conforme aponta a 
coordenadora do Nota Paraná, 
Marta Gambini. Desde maio, 
os R$ 800 mil que eram en-
tregues via Paraná Pay foram 
integrados à premiação regular 
com 8 mil novos prêmios de 
R$ 100 – o que aumentou as 
chances de ganhar. 

Contudo, como maio con-
tou com sorteio especial de R$ 
1 milhão, a entrega dos 43.102 
prêmios ficou para junho. E, já 
em sua estreia, a ampliação 
conseguiu atingir todos os mu-
nicípios do Estado, algo que 
não acontecia nos sorteios há 
quase três anos. 

“Este foi o primeiro sorteio 
que os 43 mil prêmios foram 
entregues, então é muito 
bom ver que ele já foi capaz 
de alcançar todo o Paraná de 
uma só vez”, destaca Marta 
Gambini. “O nosso objetivo 
é que mais e mais pessoas 
sejam sorteadas e ver os 
prêmios alcançando todos os 
municípios em um único sor-
teio mostra o quanto a adição 
desses R$ 800 mil foi acertada 
e faz diferença”.

MELHOR DISTRIBUIÇÃO – 

Neste sorteio de junho, o Nota 
Paraná entregou o prêmio má-
ximo de R$ 100 mil para uma 
consumidora e Cascavel, na 
região Oeste, e o de R$ 50 mil 
para uma moradora de Curi-
tiba. Ao olhar para os demais 
valores, é possível ver como 
a distribuição dos prêmios é 
bem mais abrangente. 

A premiação de R$ 50 se-
gue sendo a mais democráti-
ca, alcançando 15 mil ganha-
dores de 396 municípios. Já 
os recém-adicionados 8 mil 
prêmios de R$ 100 caíram na 
conta de moradores de 355 
cidades. Fechando a conta, 
os sorteios de R$ 1.000 foram 
para consumidores de 35 loca-
lidades paranaenses. 

COMO PARTICIPAR – Par-
ticipar do Programa Nota 
Paraná é simples: ao efetuar 
compras nos estabelecimen-
tos comerciais do Estado, os 
consumidores cadastrados 
devem solicitar a inclusão do 
CPF na nota fiscal. Essa prática 
possibilita acumular créditos, 
os quais podem ser transferi-
dos para a conta bancária do 
participante ou utilizados para 
abater valores do Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA). Cada 
nota fiscal com CPF inserido 
gera bilhetes para concorrer 
nos sorteios mensais.

Para se cadastrar, basta 
acessar o site do Nota Paraná, 
clicar na opção “cadastre-se” 
e preencher a ficha com os 
dados pessoais, como CPF, 
data de nascimento, nome 
completo, CEP e endereço 
para criação da senha pessoal.

FONTE: AGÊNCIA ESTADU-
AL DE NOTÍCIAS

A integração entre os sis-
temas de inspeção e a manu-
tenção da qualidade sanitária 
de produtos de origem animal 
foram temas de debate, nesta 
terça-feira (17), durante o Ali-
menta Paraná 2025. O encontro 
dos Gestores Estaduais dos Ser-
viços de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal aconteceu 
na sede da Fiep, em Curitiba, 
e contou com representantes 
de diferentes estados e do 
governo federal. A ação reitera 
a importância do alinhamento 
entre os sistemas que garantem 
a segurança dos alimentos con-
sumidos no Brasil.

Na abertura oficial do even-
to, o diretor-presidente da 
Agência de Defesa Agrope-
cuária do Paraná (Adapar), 
Otamir Cesar Martins, desta-
cou a relevância do diálogo 
permanente entre os gestores 

Gestores se reúnem no Paraná para alinhar 
futuro da inspeção de produtos de origem animal

A integração entre os sistemas de inspeção e a manutenção da qualidade sanitária de produtos de origem animal foram temas de debate, nesta terça-feira 
(17), durante o Alimenta Paraná 2025. Encontro contou com representantes de diferentes estados e do governo federal.

estaduais e federais acerca do 
tema. “São essas parcerias 
que nos permitem construir 
um sistema de inspeção mais 
eficiente, que garanta a qua-
lidade sanitária dos nossos 
produtos e, ao mesmo tempo, 
abra novos mercados para os 
produtores locais”, afirmou.

O gestor também apresen-
tou os avanços do Governo do 
Estado, com destaque para as 
ações realizadas no âmbito do 
Sistema Unificado Estadual de 

Sanidade Agroindustrial Fami-
liar, Artesanal e de Pequeno 
Porte do Paraná (Susaf-PR). 
Ações de integração entre a 
esfera municipal e o Estado, lí-
der na produção e exportação 
de proteína animal no Brasil 
também foram lembradas.

O Paraná é o Estado brasileiro 
que mais produz e exporta fran-
gos e, recentemente, alcançou a 
segunda colocação em relação 
aos suínos, atrás apenas de 
Santa Catarina. Os dados são do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e correspon-
dem aos números do primeiro 
trimestre de 2025.

DISCUSSÕES – A portaria 
Nº 1.275/2025 da Secretaria 
de Defesa Agropecuária (SDA), 
vinculada ao Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), que 
atualmente está aberta para 
uma consulta pública, foi um 
tema abordado pela Adapar. A 
abordagem em relação à publi-
cação teve foco nos potenciais 
impactos da nova regulamenta-
ção federal para os serviços de 
inspeção estaduais, ressaltando 
a importância da participação 
ativa dos gestores com contri-
buições técnicas para o aprimo-
ramento da norma.

A chefe do Departamento 
de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal e Vegetal da 
(DPAV) da Adapar, Mariza 
Koloda Henning, apresentou 
o modelo atual do Serviço de 
Inspeção do Paraná e as prá-
ticas realizadas pelo serviço 
veterinário oficial.

Em relação à legislação, 
Mariza falou sobre as deli-
mitações entre a função de 
fiscalização feita pelo Estado 
e pelos médicos veterinários 
que atuam diretamente na 
inspeção dentro dos frigorí-
ficos. “Isso a gente vai bater 
sempre, na delimitação da 
atuação de cada profissional 
em cada etapa desse trabalho 
de inspeção feita pelo Estado 
com o setor privado”, salienta.

A programação do encon-
tro contou com a participação 
de auditores do Mapa, que 
trataram dos aspectos nacio-
nais relacionados ao controle 
e monitoramento dos siste-
mas de inspeção.

PLATAFORMA NACIONAL – 
Para ilustrar o funcionamento 
da plataforma integrada, os 
auditores apresentaram a 
Adapar como a terceira maior 
com cadastros na plataforma 
E-SISBI, de gestão do Sistema 
Brasileiro de Inspeção, que 
pode ser relacionado a pro-

dutos de origem animal (Sisb-
-POA), a produtos de origem 
vegetal (Sisbi-POV) e a insu-
mos agropecuários (Sisbi-IA).

A plataforma é utilizada 
para gestão dos serviços ofi-
ciais de inspeção de produtos 
de origem animal dos estados, 
Distrito Federal, municípios –
individuais ou organizados em 
consórcios públicos – contem-
plando o Cadastro Geral de 
todos os serviços de inspeção, 
dos estabelecimentos e pro-
dutos neles registrados. Dos 
2.987 produtos da autarquia 
cadastrados no sistema, 1.986 
já estão totalmente integra-
dos à plataforma nacional.

Nesse contexto, o chefe da 
Divisão de Defesa Agropecu-
ária do Mapa na Superinten-
dência Federal de Agricultura 
no Paraná (SFA/PR), Cesar 
Augusto Pian, explicou o fun-
cionamento do sistema de 
controle nacional e os princi-
pais desafios enfrentados para 
garantir a uniformidade das 
ações em todo o País.

Já o auditor-fiscal federal 
agropecuário Elton Massarolo 
reforçou a necessidade de um 
diálogo constante entre os entes 
envolvidos, destacando a im-
portância da cooperação entre 
União, estados e municípios para 
garantir a segurança alimentar e 
a qualidade dos produtos de 
origem animal comercializados 
no Brasil. “Precisamos trocar 
informações. Todas as esferas. 
Assim conseguiremos tratar o 
tema com a maior qualidade 
possível”, avalia.

PROFISSIONAIS – A perspec-
tiva dos profissionais que atuam 
na ponta do sistema também 
foi pauta do encontro. O presi-
dente do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do Paraná 
(CRMV-PR), Adolfo Sasaki, e 
o presidente do Sindicato dos 
Médicos Veterinários no Estado 
do Paraná (Sindivet-PR), Cezar 
Amin Pasqualin, apresentaram a 
realidade dos médicos veteriná-
rios no âmbito estadual.

Eles destacaram as ações 
realizadas em prol da classe, 
que atua diretamente nos 
serviços de inspeção e é peça 
fundamental na manutenção 
da qualidade sanitária dos 
produtos de origem animal.

O encontro também foi 
palco para a troca de expe-
riências práticas de sucesso. 
Fernanda Marciniuk, que re-
presentou o Consórcio Me-
tropolitano de Serviços do 
Paraná (Comesp) no evento, 
apresentou a trajetória do 

Consórcio na instauração 
do sistema de inspeção nos 
municípios, e exemplificou o 
sucesso dessa iniciativa com 
a recente adesão do consórcio 
ao Susaf-PR em 2024.

Com a adesão, às agroin-
dústrias indicadas puderam 
ampliar o mercado de venda 
de seus produtos. Esse pro-
cesso fortaleceu o trâmite 
de qualificação sanitária dos 
produtos dos municípios inte-
grantes, reforçando a experi-
ência positiva com o Comesp.

Com uma perspectiva re-
gional diferenciada, represen-
tantes do Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM) de Formiga 
(MG) também compartilha-
ram sua experiência na cons-
trução do processo de regula-

rização sanitária.
ALIMENTA PARANÁ 2025 

– O Alimenta 2025 é um con-
gresso internacional que reú-
ne palestras sobre estratégias 
e tendências na produção e 
processamento de proteína 
animal, feira de tecnologias 
e negócios, workshops te-
máticos e relacionamentos 
institucionais.

O evento debate a atu-
al condição das proteínas 
animais no mercado global; 
segurança alimentar, novas 
soluções, tecnologias, pes-
quisas científicas, premissas; 
futuro e papel do Brasil e do 
Paraná no cenário global.

Foto: Adapar
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O Governo do Paraná, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Mulher, Igualdade Ra-
cial e Pessoa Idosa (SEMIPI), 
confirmou a realização da 3ª 
Caminhada do Meio-Dia, mar-
cada para o dia 22 de julho, 
em alusão à Lei Estadual n.º 
21.926/2024, que institui o 
Código da Mulher Paranaen-
se. O evento integra a campa-
nha Paraná Unido no Combate 
ao Feminicídio e ocorrerá 
simultaneamente em diversos 
municípios do Estado.

Na segunda-feira (16), lide-
ranças religiosas participaram 
de uma reunião de alinha-
mento no Palácio Iguaçu para 
debater a importância do 
engajamento das instituições 
na campanha e na promoção 
da cultura da paz.

A secretária estadual da Mu-
lher Igualdade Racial e Pessoa 
Idosa, Leandre Dal Ponte, desta-
cou o papel essencial das lideran-
ças religiosas na conscientização 

Violência contra a mulher: Caminhada do 
Meio-Dia está confirmada para 22 de julho
Ação simultânea em municípios do Paraná integra a campanha “Paraná Unido no Combate ao Feminicídio”. Evento ocorrerá com apoio de instituições públicas, sociedade 

civil organizada e diversas denominações religiosas. As instituições interessadas em aderir à ação podem formalizar a participação até 27 de junho.
e acolhimento das vítimas.

“Essa caminhada não é 
apenas simbólica. Ela é uma 
ação concreta. Quando nos 
manifestamos contra algo in-
justo, enviamos uma mensa-
gem direta à mulher que está 
em casa, achando que está 
sozinha. Essa dor não atinge 
só a mulher, mas seus filhos, 
seus pais, sua comunidade 
e o Estado como um todo. 
É preciso que essa mulher 
entenda que ela não está 
sozinha. Que ela pode contar 
com o Estado”, afirmou.

O diácono Sidney Lemes, 
da Igreja Católica, ressaltou 
o valor da unidade inter-
-religiosa no enfrentamento 
à violência de gênero. “Estar 
aqui com outras religiões me 
enche o coração enquanto 
cristão. E precisamos promo-
ver o que nos une em prol do 
bem comum. A fé verdadeira 
está ligada ao amor, à justiça 
e à defesa da vida”, destacou.

No ano passado, mais de 
100 cidades, de todas as re-
giões do Paraná, aderiram à 
segunda edição da Caminhada 
do Meio-Dia. Em Curitiba, 
mais de 2 mil pessoas se en-
contraram na Praça Santos 
Andrade e foram em direção 
à Boca Maldita.

A Caminhada do Meio-Dia 
será realizada com apoio de 
instituições públicas, socieda-
de civil organizada e diversas 
denominações religiosas. As 
instituições interessadas em 
aderir à ação podem formali-
zar a participação até 27 de ju-
nho, por meio do formulário.

“É importante que, ao fa-
larmos sobre o enfrentamento 
à violência contra a mulher, 
também mantenhamos viva a 
lembrança do 25 de julho, Dia 
da Mulher Negra Latino-Ame-
ricana e Caribenha. Essa data 
reforça o protagonismo das 
mulheres negras e a necessi-
dade de incluí-las no centro 

das políticas públicas, princi-
palmente quando tratamos 
das chamadas ‘minorias’ e das 
desigualdades estruturais que 
ainda persistem”, acrescentou 
Pedro Almeida, representante 
de comunidades de terreiro.

PROGRAMAÇÃO – Em 
Curitiba, a caminhada terá 
concentração a partir das 11 
horas na Praça Santos Andra-
de, no Centro. A saída será 
pontualmente ao meio-dia, 

com percurso pela Rua XV 
de Novembro, finalizando na 
Praça Osório (Boca Maldita).

A Semipi recomenda que 
os participantes vistam roupas 
brancas, simbolizando a paz 
e o compromisso com uma 
sociedade livre de qualquer 
forma de violência contra as 
mulheres.

Além de Curitiba, a mo-
bilização será replicada em 
diferentes cidades do Paraná 

no mesmo dia e horário.
DIA ESTADUAL – A data 

de 22 de julho foi escolhida 
em referência à morte da 
advogada Tatiane Spitzner, 
em Guarapuava. O Dia Esta-
dual de Combate ao Femi-
nicídio foi estabelecido pela 
lei 19.873/2019, sancionada 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.
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O Paraná tem a menor Dívi-
da Consolidada Líquida (DCL) 
de todo o Brasil, com um saldo 
negativo de R$ 7,77 bilhões, 
de acordo com o Tesouro 
Nacional. Com isso, tem uma 
posição de credor líquido, ou 
seja, tem mais dinheiro em 
caixa do que o total de com-
promissos assumidos. Na prá-
tica, isso significa que o Paraná 
tem condições de quitar toda 
a sua dívida bruta e ainda teria 
quase R$ 8 bilhões nos cofres.

Apenas sete entes federati-
vos apresentam esse nível de 
saúde fiscal, de acordo com 
um levantamento da Secre-
taria da Fazenda do Paraná, 
divulgado nesta segunda-feira 
(16). A lista tem ainda Mato 
Grosso (R$ -7,7 bilhões), Espí-
rito Santo (R$ -2,83 bilhões), 
Maranhão (R$ -1,89 bilhão), 
Paraíba (R$ -1,8 bilhão), Ama-
pá (R$ -444,2 milhões) e Ron-
dônia (R$ -333,8 milhões).

A situação contrasta com 

Paraná lidera grupo de sete estados que 
têm mais dinheiro em caixa do que dívidas

O Paraná tem a menor Dívida Consolidada Líquida (DCL) de todo o Brasil, com um saldo negativo de R$ 7,77 bilhões, de acordo com o Tesouro Nacional. 
Com isso, tem uma posição de credor líquido, ou seja, tem mais dinheiro em caixa do que o total de compromissos assumidos.

as contas públicas da maioria 
dos estados. As três maiores 
economias brasileiras, por 
exemplo, detêm as maiores 
dívidas. São Paulo tem o pior 
resultado, com uma DCL de 
R$ 306,9 bilhões. Em seguida, 
aparecem Rio de Janeiro (R$ 
193,3 bilhões) e Minas Gerais 
(R$ 161,2 bilhões). Somados, 
esses valores ultrapassam o 
meio trilhão de reais.

Para o secretário da Fazen-
da, Norberto Ortigara, isso é 
reflexo de um longo trabalho 
adotado pela gestão desde 
2019. Alguns exemplos são 
a quitação de uma dívida 
histórica com o Itaú de R$ 1,7 
bilhão, num acordo homolo-
gado com o Supremo Tribunal 
Federal (STF), a revisão de 
valores referentes ao parce-
lamento do Pasep e reformas 
administrativas, principal-
mente de cargos e salários 
do funcionalismo, além da 
reforma da previdência.

“Ao longo dos últimos 
anos, trabalhamos de forma 
incessante não apenas para 
reduzir o tamanho da nossa 
dívida, mas também para 
tornar o orçamento do Pa-
raná cada vez mais eficiente. 
É um esforço contínuo e 
permanente que nos levam 
a conquistar esses resultados 

tão positivos”, explica. “E 
queremos manter esses bons 
índices, sendo cada vez mais 
referência de boa gestão para 
o restante do Brasil”.

“Ter uma dívida negativa re-
presenta sustentabilidade nas 
contas e garante que o Paraná 
tenha condições de executar 
programas de governo e rea-
lizar investimentos nas mais 
diversas áreas, como saúde, 
educação, infraestrutura e se-
gurança, por exemplo, ao invés 
de gastar com o pagamento de 
juros”, destaca Ortigara.

OUTROS DADOS - Outro 
dado que demonstra a mão 
firme da Secretaria da Fazen-
da é o volume de dinheiro 
em caixa. O Paraná tem o 
segundo melhor resultado do 
Brasil, com R$ 35,5 bilhões na 

conta, atrás apenas São Paulo 
(R$ 63,6 bilhões) e à frente de 
Minas Gerais (R$ 28,7 bilhões) 
e Rio de Janeiro (R$ 22,9 bi-
lhões), que têm economias 
maiores. Na comparação com 
os vizinhos da região Sul, o Rio 
Grande do Sul aparece com 
um caixa de R$ 19,2 bilhões, 
enquanto Santa Catarina tem 
R$ 12,9 bilhões.

Na semana passada o Go-
verno do Estado anunciou 
medidas para limitar ainda 
mais os gastos não essenciais. 
Na prática, a medida delimita 
uma redução dos gastos não 
essenciais de secretarias e 
órgãos de Estado, na busca 
pela manutenção do equilíbrio 
fiscal. São despesas do dia a dia 
não relacionadas a programas 
ou projetos sociais e que não 

impactam o funcionamento 
da máquina pública, como 
diárias e passagens, realização 
de eventos, locação de bens, 
aquisição de materiais não 
essenciais e contratação de 
serviços terceirizados de apoio.

“Não é porque há dinhei-
ro em caixa que devemos 
aumentar as despesas. Pelo 
contrário, é justamente por 
isso que devemos agir com 
ainda mais responsabilidade. 
Vamos reduzir gastos com 
viagens, diárias e eventos 
para direcionar esse recurso 
para investimentos, a coisas 
que transformem a realidade 
da população”, detalha Orti-
gara. “Ao invés de aumentar 
impostos, conseguimos bons 
resultados cortando gastos”.

INVESTIMENTOS - Com as 
contas em dia, os investimen-
tos estão aumentando cada 
vez mais. Em 2024, o Paraná 
investiu o maior valor de toda 
a sua história. Foram R$ 6,41 
bilhões empenhados, valor 
quase 100% superior a 2018, 
quando o investimento alcan-
çou a cifra de R$ 3,28 bilhões. 
Para 2025, a Lei Orçamentária 
Anual prevê um total de R$ 
6,3 bilhões investidos. A LDO 
de 2026 prevê cerca de R$ 6,6 
bilhões para obras.

Foto: Jonathan Campos/
AEN
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